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Fundamentação
Essa disciplina propõe revisitar algumas das diversas formas em que a literatura, como discurso e prática social, foi interrogada pelo político. O curso recupera essa interrogante no campo específico da literatura hispano-americana, cuja constituição, no século XIX, foi fortemente marcada pelas relações entre literatura, ideologia e política, em razão dos conflitos inerentes à formação dos estados nacionais. Não obstante, foi nos anos 60 e 70 do século XX que, em função dos embates ideológicos do período, essa interpelação da literatura pelo político ganhou peculiar relevância, na medida em que a reflexão teórica local tentou formalizar modelos de compreensão próprios para o estudo e análise da relação literatura e política. Modelos que, em diálogo e/ou tensão com a experiência histórica das últimas décadas, continuam a estimular o debate. Atendendo a isto, propõe-se, sem pretensão de totalidade, a indagação de um variado e heterogêneo corpus de obras literárias e experiências de escrita em função de suas condições de produção e de recepção, dando especial atenção à relação destas condições com as lógicas políticas que predominaram na América Latina.
Objetivos gerais
- Estudar a interação entre lógica política e condições de produção e recepção literária;

- Analisar como as resignificações operadas pelo discurso literário podem incidir noutras formas discursivas do social;

- Considerar as tensões e possíveis mediações entre ideologia e trabalho estético, enfatizando a plurivocidade do texto literário;

- Discutir e contextualizar como se estabelece a relação literatura/sociedade nas leituras críticas de determinada obra;

- Analisar criticamente os pressupostos de sujeito, representação e obra que subjazem nas leituras ideológicas de índole predominantemente determinista. 

Conteúdos
1. 16/08. Relação literatura, ideologia e política: inflexões teóricas e debates críticos no campo literário latino-americano. 
2. 23/08. Liberalismo:ordem nacional e práticas literárias.  Chile: Victorino Lastarria: Discurso de incorporación. Sociedad de Literatura de Santiago (1842). Colômbia: Lorenzo Marroquín e José María Rivas Groot: "Conquistadores", capítulo IV de PAX  (1907). 
3. 30/08. Neoliberalismo: capitalismo e subjetividade;  literatura e mercado. Rodolfo Fogwill: "El antes de los monstruito. Acto para voces representadas" (2001). Diamela Eltit:   Mano de obra  (2002).

4. 4/10. Populismo: povo e conspurcação das massas..  Borges/Bioy Casares: “La fiesta del monstruo” (1947) ; Rodolfo Walsh “Esa mujer” (1965). Néstor Perlongher: “Evita vive” (1989). Washington Cucurto: “Néstor vive en el barrio de La Boca...” (2013). 
5. 11/10. Revolução e luta revolucionária I. Luta armada e literatura no Perú. José Carlos Agüero Persona (2017). Lurgio Gavilán Memorias de un soldado desconocido (2da. edição 2017). Memória, discurso, revolução: Diamela Eltit: Jamás el fuego nunca (2007). 
6. 18/10. Revolução e luta revolucionária II - A crítica literária em Cuba e os textos fundadores da política cultural da Revolução (1959-1971): Castro, Fidel. “Palabras a los intelectuales”; “Declaración del I Congreso Nacional de Educación y Cultura”. Guevara, Ernesto. “El socialismo y el hombre en Cuba”. 

7. 25/10. Ditadura e estado de exceção I. Bolaño, Roberto. Nocturno de Chile (2000). Lemebel, Pedro. "Las orquídeas negras de Mariana Callejas" (2010). 
8. 01/11. Ditadura e estado de exceção II. Literatura e violência.. Sergio Álvarez: La lectora (2001) 
9. 08/11. Necropolítica e o imperativo de construir. Rivera Garza: Los muertos indóciles (2013). Sara Uribe: Antígona González (2012).
10. Democracia e memória. Tununa Mercado: Narrar después  (2003) (seleção de textos)

11. Seminários de conclusão do curso
12. Seminários de conclusão do curso/ Reflexões finais
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Modalidade de curso
Aulas teórico-práticas, com dinâmica de seminário. O curso contará com a participação dos seguintes Profes. Dres. convidados: Daniel Puglia; Laura Hosiasson; Alfredo Laverde Ospina; María Alejandra Minelli; Rômulo Monte Alto; Idalia Morejón Arnaiz; Jaime Ginzburg; Aleyda Gutiérrez Mavesoy; Cristina Burneo Salazar; Adriana Kanzepolsky. 
Forma de avaliação
É aprovado no curso o aluno com freqüência mínima de 75% e trabalho de avaliação final que deverá ser apresentado nos sessenta dias posteriores à finalização do curso. Os trabalhos devem ter uma extensão máxima de 15 páginas, tamanho A4, letra Times New Roman 12, espaço de 1,5. Os alunos deverão fazer exposições orais sobre os textos abordados nas aulas e a bibliografia sugerida pela docente.. 
